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APRESENTAÇÃO

Estão incluídos, nesta categoria, os textos que tratam da Educação Básica. A 
Educação Básica segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 
tem por finalidades: a) desenvolver o educando; b) assegurar-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania; e c) fornecer-lhe meios para progredir no 
trabalho e em estudos posteriores.

A Educação Básica obrigatória e gratuita deve ser ofertada dos 4 (quatro) aos 17 
(dezessete) anos de idade, organizada em pré-escola, ensino fundamental e ensino 
médio.

Os capítulos sobre Educação Básica trazem artigos sobre o desafio de inclusão 
de crianças e adolescentes nas escolas; o ensino médio alinhado a formação para 
o mercado de trabalho; a avaliação da aprendizagem como processo contínuo e
formativo; as áreas do conhecimento como promotoras da aprendizagem significativa; 
as instâncias colegiadas como parceiras do processo de ensino e aprendizagem.

Todos esses assuntos estão alinhados com os princípios sobre os quais o 
ensino deverá ser ministrado e que se encontram no artigo 3º da LDBEN. Além disso, 
contemplam o disposto no artigo 205 da Constituição Brasileira, de que a educação 
é direito de todos e dever do Estado e da família, que será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Marcia Aparecida Alferes
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O CERRADO NA CONCEPÇÃO DOS ALUNOS: UM ESTUDO 
NAS ESCOLAS RURAIS NO MUNICÍPIO DE RIO VERDE GOIÁS

Capítulo 16

Franciane Prado Gonçalves 
Secretaria Municipal de Educação Rio Verde- 

Goiás 

Tatiane Rodrigues Souza 
Universidade Federal de Jatai- Jatai- Goiás 

RESUMO: O presente trabalho advém de 
reflexões embasadas na pesquisa desenvolvida 
do programa de mestrado em Geografia UFG/ 
Regional Jataí. Tem como objetivo compreender 
a concepção dos alunos sobre o Cerrado. A 
metodologia utilizada para o desenvolvimento 
desta pesquisa, consiste em levantamentos 
bibliográficos, composto por livros, artigos, 
dissertações, além da aplicação de questionários 
semi-estruturado com questões abertas. Os 
resultados apresentados demonstram que 67% 
dos alunos representam o Cerrado enquanto 
natureza. Nota-se que as influências de suas 
concepções sobre o Cerrado, baseiam-se nos 
elementos naturais, desconsiderando os outros 
elementos que compõem o território do Cerrado. 
PALAVRAS-CHAVE: Cerrado, Lugar, Aluno.

ABSTRACT: The present work comes from 
reflections based on the developed research 
of the masters program in Geography UFG / 
Jataí Regional. Its objective is to understand 
the students’ conception of the Cerrado. The 
methodology used for the development of this 
research consists of bibliographical surveys, 

composed of books, articles, dissertations, and 
the application of semi-structured questionnaires 
with open questions. The results show that 67% 
of the students represent the Cerrado as nature. 
It is noted that the influences of its conceptions 
about the Cerrado, are based on the natural 
elements, disregarding the other elements that 
compose the Cerrado territory.
KEYWORDS: Cerrado,Place, Student.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Cerrado é um termo de múltiplos 
sentidos: além de nomear o bioma, também 
designa seus tipos de vegetação, as formas 
de vegetação que o compõe, bem como pode 
qualificar cerrados, campos, os cerrados stricto 
sensu, os cerradões, as matas secas, as matas 
úmidas (de galeria e ciliares), veredas (buritizais) 
e formações brejosas. Esta pluralidade de 
sentidos pode dificultar uma conceituação 
única, mas reflete a imensa diversidade da 
região.

Entretanto, essa imensa diversidade 
do território do Cerrado, atualmente, passa 
por graves problemas, correspondentes 
às características dessa vegetação, que 
possibilitaram a inserção da produção agrícola 
que, por conseguinte, acarretou problemas 
tanto no âmbito ambiental quanto social. 
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Portanto procuramos compreender a concepção dos alunos sobre o Cerrado, 
entendendo a partir de suas respostas quais são suas representações realizadas, 
haja vista que esse tema de suma importância, pois os alunos encontra se na área do 
Cerrado, como então eles relacionam o lugar de suas vivências com os conteúdos que 
aprende nas aulas de Geografia.

2 | 	OBJETIVOS

Dessa forma, o trabalho teve como objetivo geral compreender a concepção dos 
alunos do ensino fundamental II das escolas rurais no município de Rio Verde sobre 
o Cerrado dos alunos. Para se chegar ao objetivo geral do trabalho, têm-se como 
base o seguinte objetivo específico: 1) especificar a categoria lugar no sentido de 
pertencimento, como subsídio para verificar aprendizagem do educando.

3 | 	METODOLOGIA

Ocupando uma área de 8.415,40 km, Rio Verde está localizado na microrregião 
Sudoeste do Estado de Goiás, Centro-Oeste brasileiro. Segundo o censo demográfico 
2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população total é de 
176.424 habitantes, sendo 163.540 na área urbana e 12.884 na área rural.

 A pesquisa tem como recorte duas escolas rurais do município de Rio Verde, que 
são seguintes escolas; Escola Municipal Rural Ensino Fundamental Cabeceira Alta; 
Escola Municipal Rural Vale do Rio Doce, participaram da pesquisa os alunos do 6º e 
9º ano do Ensino Fundamental II.

Os procedimentos metodológicos utilizados para o desenvolvimento da pesquisa 
consistem em levantamentos bibliográficos, compostos por livros, artigos, dissertações. 
Aplicamos 80 questionários para os alunos do 6º e 9º ano do ensino fundamental II, 
com questões semiestruturados.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 A tessitura do lugar na aprendizagem do aluno

Em uma folha qualquer é possível representar os bons amigos, a escola, o lar, 
podendo assim ser revelado o lugar proporcionado aos alunos que demonstre o lugar 
que permeia suas relações identidades e o sentimento de pertencimento ao lugar em 
que vive. Necessário considerar como indispensável que o ‘lugar” possibilita entrar 
em contato com o mundo. Santos (1998,p.35) “ O lugar é um ponto do mundo onde 
se realizam algumas das possibilidades deste último. O lugar é parte do mundo e 
desempenha um papel em sua história”. Comporta vários fatores que exercem a 
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peculiaridade e especificidades dos lugares e, ao mesmo tempo, está inserida no 
mundo. Santos (2000,p.112) “Os lugares são, pois, o mundo, que eles reproduzem 
de modos específicos, individuais, diversos. Eles são singulares, mas também são 
globais, manifestações da totalidade-mundo, da qual são formas particulares. ” Nessa 
dualidade entre global versus local é que se materializa o lugar.  

O lugar é, portanto, o habitual da vida cotidiana mais, por outro lado, também é por 
onde se concretizam relações e processos globais. O lugar produz- se na relação 
do mundial com o local, que é ao mesmo tempo a possibilidade de manifestação 
do global e da realização de resistência á globalização. (CAVALCANTI 2002, p.36).

Em relação ao papel da Geografia, observa-se que, independentemente 
da Geografia escolar no ensino formal, ela também circula na vida dos alunos 
cotidianamente, está presente nos bairros, na cidade e no espaço. Considerando o 
espaço vivido do/pelo aluno é relevante que ele entenda sua própria realidade e os 
fatores que influenciam diariamente sua vida. Portanto, deve-se considerar que o aluno 
traz consigo, para dentro da escola, suas experiências de vida conforme seu lugar. 

Neste sentido, é relevante, ainda que não suficiente, para os professores de 
Geografia enfrentar o desafio de se considerar, entre outras, a “cultura geográfica” 
dos alunos. Na pratica cotidiana, os alunos constroem conhecimentos geográficos. 
È preciso considerar esses conhecimentos e a experiência cotidiana dos alunos, 
suas representações, para serem confrontados, discutidos e ampliados com o 
saber geográfico mais sistematizado (que é a cultura escolar) (CAVALCANTI, 2005, 
p.68).

Levando em consideração a Geografia escolar como uma atuação de um modo 
específico de raciocínio, de interpretar a realidade e as relações dos acontecimentos 
espaciais, demonstra-se que ela é mais do que uma disciplina que aplica os dados 
e informações sobre lugares para que sejam decorados. Ressalta- se a importância 
em estudar de forma que se relacionam as vivências sócio-espaciais dos alunos e a 
Geografia ensinada em sala de aula. Não muito raro, nas nossas aulas de Geografia, 
esquecemos a própria realidade em detrimento do mundo que não nos pertence.

Em geral se descrevem paisagens distantes e, com as próximas, se fazem 
descrições tão impessoais que não parecem ser o mundo em que se vive. O grande 
desafio e tornar as coisas mais concretas e mais reais. Um ensino consequente 
deve estar ligado com a vida, ter presente a historicidade das vidas individuais e 
dos grupos sociais. (CALLAI, 2001.p.143)

Dessa maneira, o estudo do lugar como uma forma de aprendizado no ensino 
de Geografia torna se muito significativo, em razão de se tratar do espaço particular 
do aluno, mas que está entrelaçado em relações mais amplas, possibilitando ao aluno 
uma própria autonomia do seu conhecimento. 

Compreender o lugar em que se vive encaminha- nos a conhecer a historia do 
lugar e, assim, a procurar entender o que ali acontece. Nenhum lugar é neutro, 
pelo contrario, os lugares são repletos de historia e situam – se concretamente 
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em um tempo e em um espaço fisicamente delimitado. As pessoas que vivem em 
lugar estão historicamente situadas e contextualizadas no mundo. Assim, o lugar 
não pode ser considerado / entendido isoladamente. O espaço em que vivemos 
é o resultado da historia de nossas vidas. Ao mesmo tempo em que ele é o palco 
onde se sucedem os fenômenos, ele é também ator/autor, uma vez que oferece 
condições, põe limites, cria possibilidades. (CALLAI, 2005.p.236)

Nesse contexto, a valorização das experiências pessoais dos alunos, a Geografia 
ensinada em sala de aula deve instigar aos alunos suas experiências vivenciadas, 
sendo primordial que ocorra uma relação com suas experiências para compreender a 
visão que os alunos possuem diante de suas relações com os lugares. Nesse sentido 
defende que:

Um lugar é sempre cheio de historia e expressa/mostra o resultado das relações 
que se estabelecem entre as pessoas, os grupos e também das relações entre eles 
e a natureza. Por exemplo, por que não aproveitar a experiência que tem os alunos 
de viver em áreas das cidades descuidadas pelo poder publico para discutir, por 
exemplo, a poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de bem- estar 
das populações, os lixões e os riscos que oferecem á saúde das gentes?  (FREIRE, 
2001.p.33)

Portanto, deve ocorrer um processo de interação entre o professor e o aluno, 
onde o professor não deve estar pautado somente nos livros didáticos, na organização 
e transmissão de conteúdos que são importantes em sala de aula, mas também, 
que ocorram momentos de indagações e instigação aos alunos despertando suas 
experiências vivenciadas, suas relações com os lugares e mundo. Isso possibilitaria 
uma relação de troca que permita ao aluno ter uma voz ativa no processo de 
aprendizagem, possibilitando uma troca mútua de conhecimento entre aluno e 
professor, proporcionado ao aluno a sua leitura de mundo. No Congresso Brasileiro de 
Leitura, realizado em Campinas, em 1981, Paulo Freire (2001) afirmou em seu texto 
de abertura. 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta 
não pode prescindir da continuidade da leitura daquele (A palavra que eu digo sai 
do mundo que estou lendo, mas a palavra que sai do mundo que eu estou lendo 
vai além dele). (...) Se for capaz de escrever minha palavra estarei, de certa forma 
transformando o mundo. O ato de ler o mundo implica uma leitura dentro e fora de 
mim. Implica na relação que eu tenho com esse mundo.

Dessa forma, o aluno possui sua bagagem de leitura do mundo, salienta- se que 
deve ser valorizada a aquisição do conhecimento que tem como um de seus principais 
requisitos para a aprendizagem da leitura seja dentro ou fora do espaço escolar.

A ideia de que a educação não pode ser um depósito de informações do educador 
sobre o educando. O educador não é o único que tem conhecimento, contudo, ele 
tem uma obrigação com seus educandos e tem também uma autoridade que lhe foi 
outorgada pelos seus saberes específicos na área da docência. Todavia não levar 
em consideração o conhecimento e a cultura dos educandos é desrespeitar todo um 
conhecimento adquirido durante sua vivência fora da escola. (FREIRE, 1987, p. 67)
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Nesta perspectiva, ao permitir-se de fazer a leitura do lugar conhecido, possibilita 
o processo de compreensão da realidade no dia a dia pelo aluno. Portanto, é a partir 
do lugar concreto que se podem retirar elementos para pensar o mundo e defrontar 
com outros lugares não conhecidos. Assim, o lugar possibilita compreender o mundo. 
Santos (1996, p.258) “por ele (lugar) que o mundo é percebido empiricamente”. 

[...] o mundo, nas condições atuais, visto como um todo é nosso estranho. O lugar, 
nosso próximo, reconstitui- nos o mundo: se este pode se esconder pela sua 
essência, não pode fazê-lo pela sua existência. No lugar, estamos condenados a 
conhecer o mundo pelo que ele já é, mas também, pelo que ainda não e. O futuro, 
e não o passado, torna- se a nossa âncora. ( SANTOS,2000.p.163)

A possibilidade de compreender é o entendimento do lugar vivido. Torna se 
significado importante porque busca despertar e demonstrar para os alunos o papel 
que eles devem conhecer as relações que ocorrem no lugar e no mundo, instigando a 
tornar-se cidadão crítico e criativo, no sentido de favorecer a leitura plena do mundo.

5 | 	RESULTADOS

 O foco desta pesquisa foi de compreender a concepção dos alunos sobre o 
Cerrado. Para tal elaborou, no questionário aplicado, questão aberta, possibilitando 
ao aluno sua expressão sobre o Cerrado. Dessa maneira, elaborou as seguintes 
questões: 1 – O que é Cerrado para você? Portanto, pretende- se, em primeiro 
momento, apresentar uma classificação dentro das respostas dos alunos, Cerrado 
Natureza, Cerrado Humanizado. Cerrado Incógnito.  

 Diante da classificação, os dados obtidos demonstram que 67 % dos alunos 
têm a visão do Cerrado enquanto natureza. Cujas respostas estão pautadas somente 
os elementos da natureza, descreve uma natureza intacta e perfeita. Desprezada a 
presença do sujeito social e outros elementos. Cerca de 20 % dos alunos apresenta 
o Cerrado Humanizado destaca o sujeito social, a cultura. No entanto, para 13% dos 
alunos, suas respostas correspondem ao Cerrado incógnito: as respostas apresentam 
o Cerrado como algo que não conhecem. Em outras vezes, descreve que o Cerrado 
está no Nordeste.

  Portanto, diante das respostas escritas dos alunos, nota-se como é evidente o 
predomínio da flora e do clima, assim suas concepções estão pautadas somente nos 
elementos naturais, a falta da existência do sujeito social e de outros elementos que 
compõem o Cerrado não é expressa por alguns alunos. Podemos observar segundo 
relato a seguir.

O cerrado e natureza com varias espécies de arvores, com clima quente com 
vegetação diferentes e com arvores não tão grandes como em florestas. (Aluna 
A1, 2015)
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   Portanto, essas representações permeiam em uma concepção do Cerrado como 
uma paisagem que contém somente árvores retorcidas e de casca enrugada, em um 
ambiente seco. Destacando algumas árvores que simbolizam o Cerrado como o ipê. 
No entanto, há falta expressiva de outros elementos. Perpassam nas representações 
de alguns alunos. 

[...] cerrado apenas a partir da fisionomia vegetal, fez com que os olhares 
contemporâneos desconsiderassem os demais aspectos que compõem o cerrado, 
tais como a fauna, a hidrografia, a topografia e, principalmente, a cultura dos 
povos. Os elementos socioculturais que residem na interação homem- natureza 
num processo de construção e reconstrução da paisagem do cerrado não foram 
ou ainda não são registrados por vários olhares. (SILVA, 2005.p.37)

 Nesta perspectiva, observa-se que a relação que o aluno tem com seu lugar 
desconsidera ao mesmo tempo sua existência de fazer parte do território do Cerrado, 
suas representações podem ser influenciadas por meios de comunicação, em que 
tem o discurso de apresentar as belezas do Cerrado, mas também a sociedade, os 
familiares em que pauta no discurso da natureza. Segundo Almeida (2005, p.322) 
“Há aqueles que defendem o Cerrado pela beleza de suas paisagens, o sacralizam, 
ufanam- se de um entorno em equilíbrio que outros já consideram caótico”.   

Há um grupo de representações dos alunos que enfoca o sujeito social em suas 
escritas e destaca a preocupação com o desmatamento, explicitando a preocupação 
com a questão ambiental. 

o que eu acho do cerrado e onde vive os animais, aves e tem muitas arvores. mas 
tem gente que desmata polui o solo o ar e etc. nós podemos acabar com isso pois 
matar as arvores os animais e aves. O desmatamento tem que acabar. (Aluno A2, 
2015) 

 Diante dessas representações, demonstra-se que os alunos estão atentos 
às transformações do espaço vivido e cotidiano, uma vez que moram em áreas de 
forte devastação dos Cerrados e intenso processo de urbanização das cidades. E 
do discurso mundial sobre a questão ambiental. Portanto, suas representações 
apresentam preocupação com a natureza, compreendem que o território do Cerrado 
deve ser preservado.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Os dados obtidos demonstram como os educandos compreendem o Cerrado. 
Assim, a pesquisa provoca-nos a constatar que há um grupo de educandos que 
percebem o Cerrado somente enquanto natureza, pautando suas representações nos 
aspectos físicos; nota-se como é evidente o predomínio da flora e do clima, assim as 
representações estão pautadas somente nos elementos naturais, a falta da existência 
do sujeito social e de outros elementos que compõem o Cerrado não é expressa 
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por alguns alunos, no entanto, há um grupo de alunos que compreende em suas 
representações que o território do Cerrado possui suas características peculiares, 
como modo de vida, costumes.

O intuito de trabalhar a categoria lugar pauta-se na relação em que os alunos têm 
com local de moradia, haja vista que o Cerrado apresenta-se muito mais na vivência 
dos alunos, que estabelecem relação com seu lugar, além das suas influências do seu 
cotidiano que permeiam nas concepções dos alunos, possibilitando assim como uma 
ferramenta mediadora para as aulas de Geografia, onde o professor deve valorizar 
os conhecimentos prévios que o aluno possui. É necessário instigar os alunos a 
associar os seus conhecimentos adquiridos no cotidiano sobre determinado tema 
do conhecimento formal de Geografia, valorizando o conhecimento prévio do aluno 
para facilitar a aprendizagem de novos conhecimentos científicos que lhe serão 
apresentados.

 Com os resultados obtidos na pesquisa consoante às representações que os 
alunos fazem do Cerrado, será possível, professores, coordenadores e diretores, 
desenvolverem novas ou diferentes modalidades de ensino. Isso pode melhorar a 
formação integrada do aluno, especificamente do mundo no qual vive. Ao mesmo 
tempo, lhe fortalece a consciência para atuar no lugar em que vive.
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